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BOX DE FACTOS

Segurança não é um estado natural: é um projecto

(com custos, alianças e riscos).

Criticar alianças e bases militares pode ser legítimo —

mas exige modelo alternativo credível.

• 

• 
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O pós-guerra europeu assentou em pilares concretos: 

recuperação económica (ERP/Plano Marshall), 

dissuasão e defesa colectiva (NATO/Artigo 5).

O paradoxo do “teatro de sofá”: querer paz + 

soberania + neutralidade + custo zero.

Sem resposta à pergunta “quem paga e como?”, fica

apenas o slogan.

O Teatro de Sofá

A Paz Alheia, a Defesa dos

Outros e a Revolta

Confortável 

Há uma indignação que nasce sem suor: a indignação

do conforto. Exige paz, condena a defesa, e vive como se

a segurança fosse um direito natural — quando, na

verdade, sempre foi uma factura. 

• 

• 

• 
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I — A geração que herdou a paz e esqueceu o

preço

Em Portugal existe uma classe de gente que nunca soube o

que foi serviço militar obrigatório, nunca soube o que é

defender um país quando as garantias acabam, e nunca teve

de encarar o dilema cruel entre liberdade e sobrevivência.

Cresceu num continente que vive, em termos históricos, um

milagre: décadas de relativa estabilidade no coração da

Europa Ocidental. 

Mas milagres, no mundo real, são quase sempre o nome

romântico de um mecanismo duro. E a estabilidade europeia

do pós-guerra não caiu do céu: foi construída — com

dinheiro, logística, tratados, tropas, dissuasão e uma

arquitectura de defesa colectiva que não existe por poesia. 

II — A paz não é “normal”: é um projecto (e

uma engenharia)

A seguir à Segunda Guerra Mundial, a Europa estava

devastada. A reconstrução não foi um anúncio motivacional,

foi um programa concreto: o European Recovery

Program (conhecido como Plano Marshall) canalizou apoio

económico e investimento, criando condições para recuperar

indústria, comércio e estabilidade política. 0 

Em paralelo, a Guerra Fria mostrou que a paz europeia

teria de ser protegida. Quando o bloqueio de Berlim tentou
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asfixiar uma cidade inteira, a resposta aliada foi logística e

determinação: uma ponte aérea de comida e combustível, até

ao levantamento do bloqueio em 12 de Maio de 1949. 1 

E quando se percebeu que a Europa precisava de um

mecanismo de defesa comum, nasce a NATO (4 de Abril de

1949), com a ideia brutalmente simples que o sofá moderno

prefere ignorar: se atacam um, respondem todos. 2 

III — O guarda-chuva estratégico e a amnésia

selectiva

Ao longo de décadas, a dissuasão — incluindo a dissuasão

nuclear no quadro da Aliança — foi parte do equilíbrio que

evitou uma guerra total no teatro europeu. A própria NATO

descreve o propósito da sua capacidade nuclear como

preservar a paz, prevenir coerção e deter agressão. 3 

Pode-se discutir, com legitimidade, a forma, o grau, a

transparência e as contrapartidas. O que não se pode é fingir

que o equilíbrio geopolítico é uma decoração: ele é o chão. E,

quando o chão é invisível, é porque está a funcionar. 

IV — “A Base das Lajes”: crítica legítima vs.

revolta infantil

Queixar-se do uso militar dos Açores pelos EUA pode ser

legítimo quando a crítica pede: transparência, regras
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claras, contrapartidas verificáveis, e alinhamento com

os interesses nacionais. Isso é política adulta. 

O que já não é política adulta é isto: usufruir do

enquadramento estratégico, do comércio seguro, das rotas

protegidas e do equilíbrio dissuasor — e depois protestar

como se a segurança fosse uma prenda embrulhada sem

remetente. 

A pergunta que desmonta o teatro é simples e, por isso

mesmo, devastadora: Qual é o teu modelo alternativo

de segurança? Quem garante o quê, com que meios, com

que alianças, com que orçamento, com que riscos? 

V — O quadrado impossível: paz, soberania,

neutralidade e custo zero

O “teatro de sofá” vive da fantasia do quadrado perfeito:

querer paz, querer soberania total, querer neutralidade

confortável, e querer custo zero. O mundo não tem esse

pacote. 

Quando não se paga com dinheiro, paga-se com

geografia. Quando não se paga com geografia, paga-se com

dependência. Quando não se paga com dependência, paga-se

— historicamente — com sangue. E o sofá moderno, tão

sensível à moral de cartaz, raramente menciona quem pagou

para que ele pudesse indignar-se em paz. 
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VI — O que essa gente se queixa? O que quer?

Muitas vezes, queixa-se de uma coisa e quer outra: 

Queixa-se do “militarismo”, mas quer segurança

garantida.

Queixa-se das alianças, mas quer protector externo.

Queixa-se do “império”, mas quer benefícios de ordem

internacional sem pagar a factura.

Queixa-se do risco, mas quer neutralidade sem

consequências.

Em suma: quer o mundo como deveria ser, não como é. E

confunde desejo com estratégia. 

Conclusão — Menos slogans, mais

responsabilidade

Criticar é fácil; construir é difícil. A paz europeia foi

construída com mecanismos reais: reconstrução económica,

logística de crise, tratados e dissuasão. 4 

Quem protesta contra a defesa deve apresentar a

alternativa. Caso contrário, não é opinião: é decoração

moral. É teatro. E o teatro, por mais que emocione, não

substitui a realidade. 

• 

• 

• 

• 
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Referências históricas (proteção e

estabilização da Europa no pós-guerra)

U.S. Department of State – Office of the Historian: The

Marshall Plan, 1948. 5 

U.S. Department of State – Office of the Historian: The

Berlin Airlift, 1948–1949. 6 

NATO: Collective defence and Article 5 (origem e

significado do compromisso de defesa colectiva). 7 

NATO (texto oficial): The North Atlantic Treaty (Artigos 5

e 6). 8 

NATO: NATO’s nuclear deterrence policy and forces

(dissuasão como pilar de prevenção de agressão). 9 

Francisco Gonçalves

A ignorância petulante também mata — não com bala,

mas com irresponsabilidade, amnésia e conforto moral. 
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Co-autoria, pesquisas e suporte editorial: Augustus Veritas
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